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S A N T O D E M A Ñ A N A . 

San Quintín, Hanla Lucila, virgen, y 
la batalla del Salado. 

S A N T O D E L L U N E S . 

La íVesíu de Todos los Santos. 

k^NTO D E L M A R T E S . 

emorarión délos ñeles di-
l¡n¿a Eustaquia, virgen y 

R E R T E N C I A . 

^ ^ o t i v o de caer la fes t iv idad 

Píos los San tos el lun«s inme-

W, y ser un día que se consagra 

^ n a solemnidad t a n grande, t a n -

*'to más cuanto, se celebra en el mis-

mo, la víspera de la Conmemora-

ción de los fieles difuntos, cieemoa 

oportuno uo publicar número en di-

cho día, siguiendo la cos tumbre es-

tablecida, por más que s in tamos de 

que nuestros abonados carezcan dos 

días seguidos de el recibo de EL PO-

pcLAB, á no ser que ocurriese a lgún 

nuevo suceso notable, en cuyo caso 

daríamos cuenta á nues t ros l e c to -

re s inmedia tamente . 

L A M O N A R Q U I A . 

Somos defensores de la m o a a r -
quia eápnñola ba jo bodas sus ina-
ui feá tac ioues ; así ba jo la a b s o l u t a 
como ba jo la r e p r e s e a t a t i v», por 
lo mismo q u e e a l a m o n a r q a í a 
vemos v i n c u l a d a s las g lo r i a s y k a 
g r andezas lie n u e s t r a pabi-ia. P a r a 
ninchos pudrá cons idera r se lo qne 
decimos cotuo un a a a c r o a i s m o 
pol í t i co q u e p a r e c e esbar d i v o r -
ciado con los pr inc ip ios moder -
nos, pe ro como noso t ios ao somos 
sectar ios de n i n g u n a escuela ; co-
mo uo ape lamos á c ier tos c r i t e r i o s 
í iuo ét los g r a n d e s priDcipios his-
tór icos; como ao nos esc lav izamos 
á los o rgan i smos de los pa r t i dos , 
de aquí la razón por lo que rio 
veamos en la m o n a r q u í a sino l a 
i n s t i t u c i ó n más g r a n d e , más l í t i l 
y más c o n v e n i e n t e de c u a n t a s for -
mas de gob ie rno h a n ex is t ido y 
ex i s t en desde que los pueblos se 
cons t i t uye ron en nac iona l idades . 

E n E s p a ñ a , por más de lo que 
se h a escr i to y se h a dicho e n dis-
cursos, l ib ros , m e m o r i a s y perió-
dicos, no ha hab ido n u n c a gobier-
nos absolu tos , po rque el mismo 
F e l i p e I I , esa g r a n l iga ra h is tór i -
ca, t a n m a l j u z g a d a por a d m i r a -
dores y de&ractores, no f u é r e y 
abso lu to ni mucho menos . 

A las a n t i g u a s Cor t e s de ca rao 
t e r p u r a m e n t e , popu l a r , sus t i tu -
y e r o n los Consejos de C a s t i l l a , de 
A r a g ó n , de India-», e t c . , q u e e r a n 
Cámaras d e l i b e r a n t e s en donda 
se d i i c u t í a la coaven ienc in é in-
conven ienc i a d e ÍHS medidrtS que 
e m a n a b a n de l poder ; pero siem-
p r e se p r o c u r ó c o n s e r v a r la impor -
t a n c i a que e n sí repre^eut iaba la 
Hionarqnía , por lo mismo que es ta 
f u é y será c o n s t a n t e m e n t e e a E-i-
p a ñ a la s a l v a g u a r d i a de la o r -
ganizac ión g e n e r a l del Es t ado . 

Hoy, por desgrac ia , heroos lle-
g a d o á unos t iempos en que se 

pone e n t e l a de ju ic io el va lo r iii-
Lrinseco y r e a l qu» r e p r e s e n t a la 
m o n a r q u í a , y no d e j a de s o r p r e n -
de r que ba jo e l t í t u l o de d a r l i -
b e r t a d a l p e n s a m i e n t o , se c o n -
s i e n t a n a t a q u e s c o n t r a esa secu-
l a r i n s t i t u c i ó n q u e v iene es tab le -
cida e n t r e noso t ros de sde que ios 
v is igodos , después de la d e s t r u c -
ción de l imper io romauo , se h i -
cieron dueños de n u e s t r a P e a í a -
s u l a . 

jOómo se o rgan izó pol í t i ca , c i -
v i l y ce l ig iosameute la i a i t i c u -
cióu monárqu ica? No h a y más que 
leer los Concilios To ledanos , y a l í í 
e n c o n t r a r e m o s las bases f u n d a -
m e n t a l e á d e l a v i t a l i d a d d e la nvi-
n n r q u í a visigoda. 

Vino la invas ión u i a u r i t á n i c a y 
e n med io de aque l i n m e n s o con-
flicto, la m o n a r q u í a se e n c e r r ó en 
l a s rüi;as d e A s t u r i a s h a s t a que 
fuá ensanchándose y e s t end i éndo -
se h a s t a lleg^.r á loa m a r o s de Gra-
n a d a . 

No hubo d u r a n t e aque l los ocho 
siglos d e c o n s t a n b e r eo rgan i zac ión 
monár>jiiic;i, qu ien iiiveiitase va 
r i a r estn i n s t i t u c i ó n s u p r e m a , 
que según la neces idad de los 
t i empos , t u v o que <er más ó m e -
nos r e s t r i c t i v a , s igu iendo de es te 
modo d u r a n t e e l per íodo de la di -
nas t í a aus t r í aca y el s u b a i g a i a n t e 
d e la d i n a s t í a bo rbón ica . 

P e r o por c-riste que sea e l d e -
c i r l o , c ier tos h o m b r e s que se apro- • 
vechan de i t iaovaclones m á s ó me-
nos pe l ig rosas , y a po r su t a l e n t o , 
(que son. ios menos) y a por su osa-
d í a (que son los más) se a p e g a n 
á pr incipios faa»sfcíiimos por lo 
i r r ea l i zab le s , y l l evados po r e s t a 
c o r r i e n t e , que p u d i é r a m o s l l a m a r 
de moda t r a s n o c h a d a , r e s a l t a q u e 
hoy t e n g a m o s u n a sér ie de r e p u -
b l icanos , ó m e j o r dicho, de g r a u -
des y pequeños ambiciosos , que 
por es ta s e n d a t r a t a n de sac ia r 
su h a m b r e y su sed, y a de v a n i -
d a d , y a de e s tómago . 

Se concibe q u e pueblos nuevos 
como ios de Amér ica se h a y a n im-
pues to u n a f o r m a de gob ie rno fe-
d e r a t i v a ó u n i t a r i a , por la senci 
l ia razón de q u e ca rec i endo d e 
h i s t o r i a , t i e n e n q. ie p r i n c i p i a r 
como bodas las soüíedade-i p r imi t i -
vas; pero en países como el nueí -
t f o , la idea repnl>licaua es u n a 
p l a n t a t a n exó t i ca , qvie ser ía im 
pos ib le a c l i m a t a r l a por g r a n d e s 
esfuerzos que se h i c i e r a n p a r a 
el lo. 

N o así se m u d a l a o rgan izac ión 
de los pueblos po r v o l u n t a d de 
uno.i c u a n t o s despechados . 

La h i s to r ia »e impone , y con la 
his tor ia se empezó la m o n a r q u í a 
representadik hoy por el h e r e d e r o 
de D. Alfonso X ' l l . 

Creer o t r a cosa es soñar en dis-
p a r a t e s . 

E l e n s a y o que t u v o el país so-
bre la f o r m a de gob ie rno , desde 
1873 á 1875, f u é b a s t a a t e p a r a 
que e l de seugaño v i a l e r a á de-
m o s t r a r lo i m p r a c t i c a b l e de a q u e -
l la o rgan izac ión , asaz pe l ig rosa é 
i m p r o c e d e n t e . 

F r a n c i a , que s i e m p r e fué mo-
ná rqu ica , á CKUsa de las v ic is i tu-
des de su h is tor ia l l eva u n siglo 
de t e r r i b l e e l a v o r a c i ó n pa ra p l a n -
t e a r el s i s t ema r e p u b l i c a n o , y 
puede deci rse que no lo h a cnase-
ga ido . 

Paso de la r e p ú b l i c a al T e r r o r , 
del T e r r o r a l inil i türisi i io, del mi-

ütJ t r i smo a l consulado , de l consu-
lado a l p r i m e r impe r io , d e l p r i 
m e r i m p e r i o á la r e s t a u r a c i ó n , de 
la r e s t au rac ión á l a m o n a r q u í a 
cons t i tuc iona l , d e é s t a á la r e p ú -
bl ica de L a m a r t i n e , C a v a i g n a c y 
N a p o l e ó n B o a a p a r t e , de a q u í al 
s e g u a d o impe r io , de es te á la r e -
púb l i ca o t r a vez y , i q u i é a sabe á 
d ó n d e i r á á p a r a r en ú l t i m o t é r -
mino , dados los e l emen tos q u e en 
dicho país l u c h a n y se d e s e n -
vuelven? 

Resu l t a , p ' ies, y a por las espe 
r iencias ajena-;, y a por las propias , 
que los pueblos q u e por su histo-
r i a , por áU3 anteceie i i t ies , por su 
c a r á c t e r -^on e s e ; i c i a l m e a t e m o n á r -
quic >3 DO p u e d e n a d m i t i r o t r a 
fo rma de gob ie rno sin expc-rimen-
t a r g r a n d e s convuls iones . 

iCómo es que los poderes púSdi-
c o j no a b r e n los ojos a n t e l a e v i -
d-^noia? Cór tese á ra íz la p ropa-
g a n d a r e p u b l i c a n a , y la monar-
qu ía no será el b lanco de c ie r tos 
a t s q u e á injusboí y has t a c r i m i -
na les . 

Obrese con ene rg ía , con e a b e r a 
v i r i l i dad , bal c u n o r e c i e n t e m e n t e 
l o h a hecho el a c t u a l miiii- 'tro de 
l a G u e r r a , y la m o n a r q u í a se ve-
r á l i b r e de ese bempesboo-o o lea je 
qne e n revuelcos to rbe l l inos pro-
c u r a n en valdfl c o m b a t i r sus ci-
mienboi . 

EíO es lo que procede. 

U n per iódico se m u e s t r a a l a r -
m a d o a l ver la m a n e r a fas tuosa 
con q u e a l S r . C a s c e k r se ha re-
c ib ido en la capioal da la vec ina 
r epúb l i ca , y dice q u e n a d a le e x -
b r a ñ a r í a a los r ec ib imien tos c a r i -
ñosos de qne f u e r a ob je to el e l o -
c u e n t e o rador r epub l i cano , y más 
que obra cosa ser ía p a r a el colega 
mo t ivo de sa t i s facc ión , si tod.is 
esas m u e s t r a s J e s impa t ía se hicie-
r a n a l h o m b r e emiuen be que c o a -
s ide ramos todos con o rgu l lo como 
u n a g lor ia nac iona l ; p e . o e u las 
ca l l e s de P a r í s , al lado de lo-i i n -
dividuos que componen el gobier -
no f rancés , e n c í rcu los r e p u o l i c a -
nos, esas d is t inc iones S3 c o n v i e r -
ten con f ac i l i dad en m u e s t r a s de 
poca cor tps ía y de e:4casa coaside-
rac ión á E s p a ñ a , p o r q u e a l l í como 
a q u í . e l S r . Castelivr es el r ep resea -
t a n t e de u n a r e p ú b l i c a , l l amé-
musla viansa, pe ro r epúb l i ca a l 
ñ u , por cuyo a d v e n i m i e n t o se t r a -
b a j a en un plaz> más ó menos 
l a rgo . 

Con este mot ivo el colega da al 
gobierno es te sano consejo: 

tDe*pierte d« su lecargo el Gobierno 
díl Sr, Sagasta, y apreciando ea todo BU 
valor asoa Iluportantíaímes detalles y IHÍ-
nucioaos porinenorss, obre oou la virili-
dad, OOD la eoerjía que el decoro y la dig-
nidad aooDsejan eu tatas circanatancia' > 

Despier t i i f e r r o . 

Sue l to enigmábico q u e escribe 
n a dÍB,rio de la no-he : 

«Se dice que unoa caballeros, cuyos 
uombrea, apellidos, pelos y señales ha 
traido y llevado la preusa estos dias, rien-
do que el de hoy er» bueno, no quisie-
ran aguardar la tarde para salir i pa»oo. 
Salieron, puea, antes, con el objeto de 
llegar á Leganés para las doce y regresar 
luffTO. ¡Las doce y en Leganéal 

Seguramente áebió tratarse de alguna 
comida de... pepioillos, por ejemplo; que 
sobre gustos no se eacríba nada. 

['ara ciertas gentes es éaie un manjar 
muy fino y anoulento. 

El hecho es, que BI han ido por pepi -
uillos, BO los han encontrado. Natural 

mente, Io< pepinüloi ion horulizaa de 
primavera y no da otoüo. La bonancible 
tainperatttca del día les ha engañado siu 
duda, y por eso se han vuelto como se 
faeroo, sin saborear loa manjares <iue de-
seaban. 

Total, una caminata, y lo escrito, es 
crito está. íin fio, del mal, el menos; 
basta y sobra oon la excursión. Pero, ¡ad-
mírense de ello nuestros leetoreal Ningu-
na autoridíd ha tenido noticia de esta 
comida de... lo que quieran nuaatros leo 
torea; de.spués de tfldo no nos sorprende, 
ni DO» admira De aquí que no hayan 
tratado da impedirla.» 

A lin de que nues t ros l e c t o r e s 
i no se q u e d e n con las g a n a s de des-

c i f r a r e s te lügogr i f ) , cor tamos de 
El Dl'x: 

«Varios perloditas han celebrado esia 
mañana una rennióo en Leganís. Ko 
esta reunión ba terrninsdo la cuestión 
personal pendieut-e entre los Sres. • ero-
jo y .\ialagarriga, director aquél de La 
Oiiinión, radactor «ste de El írogreso, 
despuéí de exp lio aciones múiuas. tón 
esta reunión han probado dichos señores 
dus pistolas que algunos de sus amigo» 
llevabun. Laa armas soo buenas, y auu 
que H» ha diolio que al dispararlas uno 
de dichoH señnres se habían ligeraiiiente 
herido, podemos desnaentir el rumor, 
afiruiando que es completa la salud de 
los Sroa. Perojo y Malagarrigi » 

Lo más chistoso es q u e u i e l se-
ñor Pe ro jo , a i el Sr . M a l a g a r r i g a , 
s«gún por ah í se s u s u r r a t e n í a n 
q u e ver n i poco n i inurho en e l 
a s u n t o o f igdu del confl ic to , p u e s 
los vidrios qne ellos h a n p a g a d o , 
f u e r o n ot ros quienes los rompie -
r o n . 

C r e e m o s que no t i ene r azón S I 
Correo Militar ¡ lara deci r que el 
señor m i n i s t r o de M a r i n a si bien 
se es forzará en f o m e n t a r c u a n t o 
p u e d a e l m a t e r i a l d o t a n t e , se i n -
c l i na r á , en lo r e l a t i v o a l p e r s o -
n a l , á f avo rece r aLcu<-rpo g e n e r a l 
á esp3n<as ó e n d e t r i m e n t o de los 
r e s t a n t e s de la m a r i n a , " s i g u i e n -
do la f u n e s t a s e n d a q u e sus a n t e -
cesores, de tr isbe r e c ' r d a c i ó u . n 

E l d i g n o C ' d e g a conoce m u y poco 
á j u z g a r por lo expnesbo el o r g a -
nismo de la A r m a d a , pues si lo co-
noc ie ra , en vez de l a m e n t a r s e de 
quo el C u p r p > n 'al a u m e n t e su 
pre:<tigi'i y su f u e r z a se f . d i c i t a r í a 
de q u e se emanc ipase de la t u t e l a 
q u e , á t í t u l o de aux i l i a r e s , p r e -
t-^nd-íu e j e r ce r sobre él los demás 
cneriios. • 

El d ía que el C u e r p o g e n e r a l 
de la A r m a d a se vea l ibre d e e s a s 
t u t e l a s , j í e r á un g r a n día p a r a 
la Mar ina españo la , p a r q u e de 
la in t e l igenc ia , de l p a t r i o t i s m o y 
del celo j a n m s d e s m e n t i d o de 
nues t ros mar inos , d e p e n d e la glo-
r ia nava l de n u e s t r a p á t r i a , en 
que v a n e n v u e l t a s tudas las p ros -
pe r idades y g r andezas de la n a -
ción española , 

Así, pues , aosotros , lejo-í de 
e x c i t a r , como el co lega , a l señor 
min i s t ro de Mar ina á que a b a n d o -
ne la senda segu ida por sus a n t e -
ceS'Tes, le e x h o r t a m o s á q n e p e r -
severe en e l l a , s eguros de que al 
aconsejárselo le p r e s t a m o s un 
buen s e r v i j í o cjue la opin ión i m -
p a n ü a l s a b r á e s t i m a r en todo lo 
que vale . 

Tomándo le e l pulso á la op in ión 
respttcto de las r e f o r m a s m i l i t a 
res , d ice ini d ia r io de la noche 
que los e l e m e n t o s revo luc ionar ios 
las h a n rec ib ido y e s p e c i a l m e n t e 
la sa l ida de l e j é rc i to ac t ivo de 

' los sarirenbos p r i m e r o s como un 

C'>ntratieinpo; y por el c o n t r a r i o , 
odos los e l ementos de o r d e n h a n 

t r i b u t a d o y t r i b u t a n a l lu ia isbro 
de la G u e r r a los más ca lurosos 
a p l a n a s . 

S e g ú n el mismo d i a r i o , e n i » 
m a y o r í a p a r l a m e a t a r i a de ambas 
C á m a r a s es i n d u d a b l e q u e h a n 
causado el m e j o r e fec to , y m u c h a s 
gen tes uo af i l iadas á p a r t i d o a l -
guno , e logian con s i nce r i dad , no 
solo los paoriór.lcos deseos de l m i -
n i s t ro de. la G u e r r a , s ino la reser-
va , la r a p i d e z y la e n e r g í a con 
q n e va r e a l i z a n d o sus p l a n e s . 

N o w b r o s t a m b i é n las h a l l a m o s 
d ignas de aplauso, pero no cree-
mos q u e con lo hecho se ha cor-
t a d o d e r a í z e l v i r u s revo luc iona-
rio en e l e j é rc i to . 

La o r d e n a n z a , e x t r i c t a m e n t e 
c u m p l i d a , es 1-1 g r a u p i i n s c t a p a r a 
estos ma les , y sin su p res t ig io 
nada va ld r án todos los demás r e -
m-idíos que se emplee t i . 

D i se r t ando sobre este t e m a o t r o 
d i a r io diue, y á unestrc. ju ic io 
m u y j u i c i o - a m - u b e , quo es n a 
coatpra-'enbido buscar la g a n g r e n a 
en el E jé rc i to pa ra a m p u t a r los 
mii inbr . is dañados y al mismo 
t i empo tulerHr lo q u e la-s leyes 
condenan , y escr ibe: 

«Mientras los cZh6», los vietUngs, las 
reuuiunes, sean cátedras do predicación 
ooutr» Ua instituciones; mifutras lo.s pe-
riódicos revolucionarios de toda España 
lancen ¿ diario sobre la maasa iguurautes 
taas incendiarias, mieatraa coaat&ute-
mente se esté predicando en dallo de la 
monarquía y en glorificación de la i«pA-
blioa, todas «ñas medidas serán inefica-
ces, contra producen tea y tal vez fu -
ne.stas. > 

Allí le duele . Es preciso c o n -
vence r se de u n a cosa, y es de q u e 
c i e r t a s predicaciones , c i e r t a s U -
b o r t a d e s y c i e r t a s t o l e r anc ia s sólo 
e n g e n d r a n a t r e v i m i e a t o s que des-
pués no h a y ni s iquiera a u t o r i d a d 
mora l p a r a sofocarlos. Qu ien p r in -
cipia t o l e rando , t i ene que jcoac lu i r 
s i e m p r e t r a a s i g u i e n d o . 

TK-VIKOS 

CoMH.ilA.—Ko este coliseo seestreDa 
r á n en b r e v e t r e s j u g u e t e a , l u t u U d o s La 

Pendiente Polilica, Menuia y Felicida-
des, dú a p l a u d i d o s a u t o r e s . 

figr.AV.s.—Kl duiuingo por la tarde ae 
•stronari el mtalodrama eu tres actos 
ai lego de San íranfíisco 6 la Indi^pen-
deiicid Terminando lafunoióo 
oon la aarzuela L-i puerta del Infierno. 

El liinoB por la tardo se representará 
Don Juan Tenorín, primera parte, por 
Lucia Pastor, Mesejo, (Jarcia Valeio y 
Escría. En la función déla uoche se 
pondrá en escena la graciosa parodia 
Juan, el Ferdío. 

ESPAÑOL. —Mañanadomingo se verifi-
carán dos fuaciuues .u este teatro: uoa 
á las cuatro de U pardo y otra á las 
ooho y medía de la noche, poniéndose 
en escena el popular drama del iusigno 
Zorrilla Don Jitan Penorio, cuya papel 
de protagonista está á cargo del primer 
actor D. ÜAfael Jalro. 

Sa ha publicado el 21 cuaderno del 
«Diccionario bioagráfico, geográfico, es-
tadíatioo y de la letigna española» escrito 
por D. Enrique Jaramillo, en colabora-
ción de diatiuguidoB e.tcritorcB. La sue-
ci-icion i esta importante obra es BUI.J 25 
céntimos de peseta si cuaderno en Madrid, 
30 en prorinciae y 25 en el extranjero 

Se suacribe on Madrid en la adaiiais-
tracion de «Diccionario y dal periódico 
El Crédito Público, Paaeo del Prado 3Ü, 
principal derecha, i. donde se lian trasla-
dado laa oficinas. 

Ayuntamiento de Madrid



M a d r i d 30 de O c t u b r e de 
1886. 

La Gacela de twj^ cootieBe las dispo-
rtioiones sigaientes: 

Marina.—\'»rio8 deorotos do perso -
Dal. 

Gobernación. - Real erden aprobando 
1H loamicoióa para el servicio de las cár-
celes de Audieucia 

Fomento. — Real orden disponiéndose 
adqiiieraa para bibiiotecan públicas once 
ejeoiplarefl de un Dicciunario que DO ea 
el de la Academia E.ipaüola. 

N O T I C I A S G E N Í O K A L K S . 

Kn lo8 centros oficiales se ha recibido 
el siguiente telegrama: 

Loíjrono 2'J.—lía la tarde del '21 se 
declaró un iuoaadio en la casa del veciao 
de Lumbreras 1>. Fermín Rubio, ooaeio 
nando la destrucción del edificio. 

El hecho fué casual y no hay que la 
mentar desgracias personales. 

la guerra de 1877 á 78 contra Turquía, 
se ha verificado boy. Sirva este lunnu-
inento conmemorativo de recuerdo impe-
recedero de k abnegación y el heroismo 
de los guerreros que con la ayuda de 
Dios, cubrieron la bandera y los rusos de 

' Queva gloria. 

j Con ocasión de esta fiesta me dirijo í. 
' rnsútcos, seQore.̂  geueraies, almirantes, 
I ofíoialea, soldados y mariuos, á mi va -
' liente ejército, asi como á mi heróica 
{ marina, paca deciros que tengo confianza 
I en. vuestra fidelidad inquebrantable, y 

que recuerdo con orgullo, con la Rusia 
; entera, los heuhos gloriosos que habéis 

realizado 

Uüü profundo re00aocimiento pienso 
Ru loa eujiueiitús Morvicios que habéis 
prestado al Trono y á la patria, 

Seau estos recuerdos la prenda de la 
convicción inmutable con que peasamos 
mi pueblo euteru y yo que on todas las 
pruebas que la Divina Providencia pue-
da en adelaute imponer i, la Kusia el 
ejército y la fi'>ta quedacáu sietuppe 4 la 
altura dal heroísmo de nuestros antepa -
gado,as í como de ta gloria indeleble que 

I adquirieron, y que ha sido conservada y 
' aumentada eu uue^tra vida > 

La Correspomletiria íh España da 
cuenta de una irregularidad descubierta 
en la Dirección de rentas eitancadaa y 
de la cual tiene ya conocimiento el juz 
gado correspondiente. 

liO ocurrido es lo siguiente; \1 hacer-
se Cargo de la Dirección, el Sr VUIIQ, 
hubo de notar algo incorrecto eu uno de 
los ramos dcpeodientes de aqnellu, en el 
de loterías, y de acuerdo ouu el ujinistro 
de ílaulenda, á quien partioii>ó el hecho, 
comenzó ¿ practicar gesiioues en averi-
ciÓQ del mismo, y de ellas resultó que, 
desptiás de veriScado el sorteo del día 
' 6 del corriente, alguieu guardó la bola 
número 477. 

Llegó el sorteo último del '¿6 y en él 
salió premiado con 300 pesetas el núme-
ro 14.14] que se colocó en el sitio de 
costumbre, 

EntÓDcea el que guardaba la bola ro-
bada abrió el escaparate de cristales, 
donde e^tabon ios números jiremiados, y 
ooloüó ;a bula núm, 477 en lugar de la 
que llevaba el 14.]41 

Averiguado esto se prohibió la salida 
de los empleados, y á consecucncia de 
de las indagaciones hechas se ha deteni, 
do al que se oree presunto autor de la 
irregularidad, que de no haberse desou-
bierto ran á tieuipo, habría podido con -
tinuar en gninde escala en les sorteos 
siguientes. 

Un poriódico da cuenta del aiguicnte 
curioso suceso ocurrido en el Mercado de 
flores de París. 

K1 miércoles último cerca de media 
noche, vieroQ los que pasaban por aquel 
sitio un caballero ooriectamente vestido 
que paseaba llevando en ia mano una 
linterna encendida y un gorro de al-
godóu. 
^'iParóse al fiu en un banoo, dejó en él 
la linterna despué.'! de darla bastante luz, 
y comenzó tranquilamente á desnudarse, 
en tanto que la gente se iba reuniendo 
atraída por la curiosidad y formaba an-
cho corro en rededor. 

Cada preuda que se quitaba, después 
de doblarla con sumo cuidad.i, era depo-
sitada en el ¡-uelo, formando montón. 

Cuando quedó en paños menores se 
puso á duc vueltas al banco con los mo-
vimiento.5 y ademanes de quien hace 
una cama. 

Después se ciüó é! gorro do algodón, 
quitóse las últimas prendas y se acontó 
tranquilamente, no ain tenar autes cui-
dado de apagar la luz, 

Loi guardiaa de la paz llegaron eu 
aquel momento y le ordeuarun que les 
siguiera á la preveueión. 

El protestó de e^ta orden, lacháudola 
de ser una violación del domicilio 

En la alcaldía se aupo luego que era 
nn demente escapado de casa de sus pa 
dres, i donde se le ooudujn de uuevo 
por la auCoi'idud. 

La .«ociodad eclesiéstica de la misioues 
ha recibido de ZanziW terroríficas aoti 
cias de los ase.iinat s de ciisti»uos come-
tidos en ügBQda por orden del rey Mwan-
ga. La per&ecücióu estalló eu ul mes de 
Junio i oonsecuaucia de que un joven 
cristiano, paje del rey, ii'busó cometer 
•lu crimen abominable, Muchou fueron 
pue.ítos en la tortura, mutilados, y 
queijiadus vivos La intervencióu do los 
misioneros par-a evitar tsuta victima no 
dió resultados. 

La orden dtl día que el emperador do 
Rusia dirigió al cjórcito y á la ai-iLada 
con fecha del 24 du Octubre, dice así 
textualmente: 

«La fítjsta de la iuuugurucióu del mo-
numento erigido eu conmemoración do 

Inglaterra, 37 por 1.000, y Francia, 26 
por l.ÜOO, 

Eu la ttapúblioa Argentina la natali-
dad guarda casi las mismas proporcioucs 
que ea Chile. 

Durante el período do 18§5 á 1875 el 
térioino medio de los nacimientos fué de 
83,264 por año; en 1Ü81 alcanzó á 
101.663, y eu 1883 fué do 93.200. 

Según los cálcalos que 36 tienen por 
exactos, Chile será la primera uoción 
que duplicará sus habitantes dentro de 
47 i 48 aüos; siguen on.seguiia Rusia, 
que lo deiLorará 50 aüos; Alemiuia, fi j 
a&os; Hlspa&a, 67; Inglaterra, 90, y des-
pués Francia, que tardará on doblarse, 
según Bertillón, 280 aaos. 

iün Chiles pueden sostenerse, con sus 
propias prsductos, 10 millones de habi-
tantes. Kii la actualidad tienen dos millo-
nes y medio. 

El Crobicrao turco lia encargado á la 
cusa Grenuania, Ue'Kiel, la construcción 
en breve plazo de dos torpedos de alta 
mar y 10 do segunda clase. 

El alcalde do Tudels ha publicado un 
un bindo eu u¡ que AC excita a aquel 
veuiuii-irio '¡ue abstenga de la venta 
ul (lor uiunor de viuos que, por el tiempo 
quo llúvan de elabaraise, puedan ser 
nouivos ó que icngau las condiciones y 
OjLdiid necesa:'í:i,s 

Cluaiñeadi>s los V.3I4 uyuutauiieutos 
bzisteiites ou Espaiia, segúu el número 
de sus hiibiianteB, ofreceu el siguiente 
resaltado: 

Se uieuus de lÜJ habitantes, 17 de 
lÜÜ á 500, 3.183; de 600 á 1.000, 
2.462; de . 000 á 2.0L0, 1.771; de 
2 000 á o.OOU, i.278¡ de 5 000 á lO.UoO 
417; de lO.UOO á 20,000, 130; de 
20,000 i óo.oyo, 42; de 50 uOO á 
lOü.uOO, 9; de más de 100.000, 5. 

El ayuntamiento más pequeüo es el 
do Arquilinos, provincia do Zamora, que 
tiene 43 habitautea. 

Eutre las capitales de provincia hay 
21 que no llegan á 20.000 habitantes, y 
cinco de éstas, las de Teruel, Avila, 
Guadalajara, Cuenca y Soria, ui aun 
llegan á 10.000. Esta última iiü tiuue 
más que 6,286 

Comparada la población de las capita-
les de provincia eu 1877 uou la que te -
níao en 1860, resulta que tudas hun re-
cibido uumeuto, á ex-jepción de las do 
Lugo, Cádiz y Teruel, que aparecen coa 
baja en el número de habitantes El au-
mentó alcanzado por Pontevedra as-
ciende al 196 por 100; Bilbao, al 83; 
San Sebastián, al ¿1; Almería, al 37; 
Santander, al 27; Huelva, Vitoria y Va 
lencia, al 34; Madrid y Avila, al 
Ciudad Eeal y Barcelona, al 31, y Zara -
goza y Tarragona, al 25. 

Leemos en un colega los siguientes 
datos a ce roa de las importaciones de 
vinoa españoles en Franela. 

Los periódicos de Paría anuncian la 
terminació i do In vendimia en el territo-
rio de la vcuiua República. 

La cosecha arroja uu déficit, consido • 
rabie: se calcula éste ea doco millonea 
de hectólitros, con relación á U coaecha 
media del último decenio. 

Reiua.gran actividad en las bodegas 
del Mediodía de Francia para la compra 
de caldos y w a s . 

En Cette son importantes loa airiboa 
do vinos valeuciaiios, cuyos precios va 
rían de 42.á 47 frunces: ustos mismos 
precios rigim cu Marsella, pero a>oien-
don a 50 francos en la lluchelle. 

Burdeos no ha empezado todavía la 
coiijjjr.. de lus vinos do la actual cosecha, 
pero como la existencia de los añejos es 
corta, una partida de Alicante ha alean . 
zado cu esta semuna los ti)>os de 52¡) i 
550 francos los 905 litros. 

En Paiís, los viuos de España de la 
presento cosecha AC pagau de 45 á 58 
franco.^ ul heutólitro. 

Los umjoit se cotizan allí como sigue: 
Cariueua, priuiera clase, de 60 á 62 

franco.-i hectolitro; otros vinos do Zarago-
za, segunda clase, de 55 ¿ 59; Benicarló, 
de 56 58 y 51 á 53; Alicuntc, do 58 á 
ÜO y 55 á 58; Valencia, de 4» á 50 y 55 
i 57; Outaluña, segunda ulaso, do 43 á 
45; Navarra, de 56 á 58 y 48 i 5J, 

Cliiio es U primera nación,ilvdad eu la 
proporoióii dij UiC.miemos, pue.i allí ve 
lu luz un niflo por cada 24 habitantes, ó 
sea 45 por 1 (JOO. 

Sígnele Aleiaauia, donde nacen de 37 
á 40 iwr 1.000; Rusia, 89 por 1 000; 

Diento que toda la familia estaba coiuieo' 
do, los sorprendió un golpo estrepitoso. 
Averiguada la causa, resultó ser que se 
había desprendido el badajo de la cam. 
pana llamada el Je.-iús, destrozando el te-
jado y el piao superior. 

Ea Vitoria se ha celebrado un consejo 
de guerra para ver y fallar la causa ins -
Huida al teuiento I). Francisco Uaray 
por el delito de lesiones inferidas á don 
Julián hllzaurdi, vecino do aquella po-
blaeión. 

De la adiiiinistraoión de rentas de 
Jlanzanare^ han sido suatraíloe 8.361 
pesetas en metálico y toil'ía los sellos de 
Correos, h-íbiando dajado loa ladrones 
23.000 pesetas en billetes qne dentro de 
una caja de hierro teuía el administrador 
eu au dormitorio. 

El regalo soorda'lo por el Ayunta-
miento de Ciudad Real con deslino al 
nuevo Obiato prior consiste eu un mag 
níGco cili; de pía .a sobredorada, que ya 
se está construyendo. 

I Dice un perióiiciu oon refdrenciu á la 
j pren.sa de Lisboa, qrjs por allí curra e! 

rumor de qiie R iielet y (íonguuhauia 
(Zamb ze), se han sublevado oon SO.OÜO 
indígenas conlra el dominio portugués. 
E^ innntnieiit') rebelde combinado con 
el de otra-; tribus de la colonia del Cabo 
de Bai;nu Esperanza, que se h»n levan-
tado eii armas oont.ra la dominación in 
gU'sa. 

I<]n !ft noche del 24 llegó á Nneva-
York el vapijr fiancái Britayne condu -
ciendo á bordo los delega.los fruuceses 
que vuu á a^iatir á ia inauguración de la 
eatáiuii de B.irtholdi La lib rl td <ilum 
bran'lo atinuii'lo. La comisión norte ame-
ricana, pre..<iilrda p.ir el senador Kvarta 
pa-ó á buriio del b'ique en la maüaoa 
del 25 y cunJujo á los delegados á la ciu 
dad de la qne van á ser huéspedes. La 
delegación se couipoue de 17 personas, 
entre ellas Mr. de Lisseps, Mr. Banhol-
d'i el AlniiraiitH Jiuré^, el G-eneral Pe 
llisr<ior, .Mr. ilub ;rtc> Deachampa y el Ge 
ueval Noy, Los dulogados visitaron la 
estátiia y ul 26 por la tarde debía vori 
fioai'se la solemne recepción de los mis-
mos en lu Acadumiu de iMúsica, eu cuyo 
acto el senador Kvarts y .Ur. Fiiderico 
Curedert piüuuiiciaiai^discursos, aineni-
zando la ocreiuouia uiuaelecto concierto 
por las sociedades corales. 

La inaugnraoión de la estatua, que se 
verificará hoy jueves, prometía ser una 
solemne y magnífica ceremonia. Surá un 
día de fiesta general. Está organizada 
una jirocesióu uívica y militar, la cual 
marchará por la Quinta Avenida y 
Broadfray á la Battery, eu la parte más 
baja du la ciudad, á la que llegará á eso 
de la luna. Eu ia procesión irán millares 
de soldados cou las corporaciones cívicas 
y oficiales, y sus jefes a la cabeza. 

El presidente, Cleveland, acompHñado 
de sus ministros, revistará la procesión 
en Madison-squafe. Por el río ITudsou 
irá también á la Battery una procisbión 
uaval, compuesta de ocho buques de 
guerra, cou tuuuhos vapores y remolca-
dores. La eeromonia relativa á la inau -
guración de la estatua se verificará eu 
la isla da la Liberta 1, y Ĥir la nocbe ha 
brá fuegos artificiales é ilumiuacióa de 
buques y edificios. Todos los buques de 
guerra norte-ameriaanoa,fraucesesy otros 
quo haya eu el puerto formarán en línea 
frente á la isla de la Libertad durante 
la caiemonia, y h'aráu después los salu-
dos. 

Posteriores telegramas dan cuenta de 
la inauguración: 

FeruKndo Lesicps, eu su discurso, ha 
diuho que pronto se verificará una nueva 
ñenta al inaugurarse el caual de Pana-
má, donde el pubeilóu de los Estados 
Unidos ondeará al lado de las banderas 
de loa estados de la América española, 
formando la alianza de paz y de progreso 
de los paeblos. La ciudad ae ha asociado 
á esta gran fiesta, 

estitua representa la libertad 
alumbrando al mundo; mide 110 metros 
desde la base del pedestal hasta el us 
truiuo de la antoruh t que sa destaca uu 
medio Uel mar, produciijndo un efecto 
sorprendeute. 

Eu Játiva OOU1 rió ul sábado último uu 
percance que pudo tonrr falalun coase -
cuenuias. Ea el cuso que estaban voltean-
do ludas las campanas de la torre de 
Santa María. Al pié de la torre hay una 
casa que habita uu sastre, y en el uio-

Telagrafían do Sanlucar de Barrame-
da, que ha varado cu el bajo de Salde-
dina la goleta inglesa D. A. Giivat, sien-
do su situación dosespcrada. 

{ Según El ladufirial, de Jaea, se dá 
allí ei caso du e-itar tudavía insepultos, 
al cabo de tresoieutos sesenta y un aftos 
trascurridos desde su fallecimiento, los 
restos mortales del obispo de aquella 
diócesis D. Alonso Saarez ae la Fueute, 
Hálianae eu un cajón en la capilla del 
Santísimo Rostro, y al cabo de troscien-
toa sesenta y un a&os no se ha resuelto el 
pleito á que dió lugar su entorramiento. 
En él figuran el cabildo catedral de Lu 
go, que reclama sus reatos por haber 
sido obispo de la diócesis; el de Jaén, 
que se oreo COD igual derecho, y la fa 
milla del finado, que detieule su enterra, 
miento eu Jac-u. Sirva este caso de cou -
suelo, al menos, para loa que sostienen 
pleitos atios y años. Aquí se trata de 

¡ siglos. 

La Soctedud lilconómica de Amigos del 
País de .Uauila, tomará parte on la pró-
xima exposición de productos filipiuos 
habiendo solicitado ya sitio para hacer 
un» magTitíiori instalación. 

El día de Todos los Santo.-í ir.lu pro 
bablemeute ai blscurial S M, la reina 
y las infantas (ioQa Isabel y doQa Eala 
lia, cou objeto de depositar unas coro 
Da« sobre lus tumbas da D. Alfonso y 
doQa Alercede.^, 

Su va á estabiei.-er una línea celegrá 
ca eutre Motiii y Salobreña, en la pro-
vincia de Granada. 

Otra línea, de Cangas de Tineo á 
Grado, eu A^túria.•l, está ya casi termi 
nada y empezará eu breve á fuucionar. 

Se encoetitrau vacantes y serán pro-
viscaa por c>:iucurso eu el Fomento de las 
Artes, situado eo la calle de la Luna en 
Madrid, las plazas de profesores su 
pernumerarios y auxiliaros de historia 
natural y ti-.iolügía é higiene y taquigra-
fía, y las ds auxiliares de dibujo linea! 
y geiTgralía 

I Las suiicitudea documentadas serán 
admitidas eu el térmiao da quince dias, 

Dioon de Vietoria que en la fábrica de 
cerillas de los Sres. Olaecliea ocurrió ol 
manes la explosión de la caldera que 
eoiitODÍa la pasta del fósforo, s u f r i e n d o 

talos quemaduras ol operario Claudio 
Iturburu, que f a l l e c i ó al poco tietupo. 

Un uuevo y generoso ofrecimiento ha 
hecho al Estado la Compañía Tcasatlán 
tica que además de uu patriótico servi-
cio representa un apoyo uíiuacísimo i la 
iudusiría y á laa artes. 

Cou motivo de la proyectada exposi 
eióu de productos filipinos, dicha Cumpa 
ñía ha ofrecido al Eaiado trasportar gra-
tuitaujcute iodos loa productos quo ven-
gan á dicha exposición que se celebrará 
eu Madrid eu la primavera prórima. 

Un perióiico de Bar.-eluna dice que 
el día 2 del próximo Noviembre oeiarán 

r eu sn-i trabijos los carretoros de aquella 
I ciudad ei ul alcalde no adopta olerías 
I medidas propuestas jiov dicho gremio de 

carretoroí. 

Un hecho grave preocupa actual • 
mente á la población d« Vitoria. Según 
vemo.s en La Concon/ia, ya el domingo, 
é la salida de uu baile, ocurrió uua dia-
puta entru paisanos y militares, roaul 
laudo algúu herido. La siguiente nochc 
parece quu un grupo de paisanos esperó 
á algunos .largeutas, emprondiéridola con 
ellos y oeasioiianio uu tumulto. Los 
agvntcs de policía brillaron por su ausen-
cia, y dos municipales que interviuieron 
CQ la cueatióu, se vieron atropellados, 
teniendo que soltar al que tenían deto-
oido. 

Maiilin Garibaldi, último hijo del ge-
neral Garibaidi y du la seüijra Franoesca, 
ha sido bautizado hauu algiia is mv.scs eu 
la iglesia parroquial de los Santas Ajus-
tóles Pedro y Pablo, eo Turín, 

El hecho se ha llevado á cabo oon grau 

secreto y sólo fué conocido por algunas 
personas; pero hoy puede hacerse público, 
porque el joven Manlio ha concluido el 
tiempo de prueba que sus maestros habían 
juzgada prudente imponerlo, Manlio ea 
un joven que revela mucha intaligenaia. 
Su padte no había querido educarle eit 
ninguna religión y fué creciendo en la 
ignorancia de Dios y de todo deber da 
piedad cristiana. 

Reciba nuestros plácemes el neófito 
italiano. 

Dentro de poco llegarán á Paría dos 
notabilidades; 

El célebre K i ra K-ira-Vorak I, rey 
de los antropófagos d« la is laTown-
Will's y el ayunador Succl. 

V a u á coDTert i rae e u r i v a l e s h a c i é n » 

dose la c o m p e t e a c i a . 

Sncoi ayunará f.or gusto. 
Y Kara-Kara V'oraL fotzosameDle por 

f a l t a d e c o m e s t i b l e s . 

Por la Direcoión geueral do Bsuefi-
cencia y Sanidad se ha espedido la si • 
guíente circular; 

«Debiendo proveerse mediante exá-
mun, según dispoue el reglamento apro-
bado en 26 de Mayo de 1880, 17 plazas 
de practicantes do la clase de supernu-
merarios de medÍ3Ína y 2 de farmacia 
la misma clase para aiender al serv 
de los estahUoimieutua de benefii 
general que dependen ds este uen 
alumnos de estas Faoultadea qu^ 
aspirar á dichas plazas preso 
solicitudes cu osta Dirección, 
loa 15 días siguientes á 1 
de eate auuucio, donde así] 
enterarse del local y di 
principio los ejeroicioa. 

LO4 peticionarioa bao de a 
sus instauciís documento qu' 
ser alumno de la Facultad de 
ó d« la do Farmacia, ó el título 
ticante ministrante. 

El examen para loa piimerus oon 
rá en uu cj.rüiclo de escritura, sistu 
métrico, anotoiuía topográfica, cirugía 
menor y apósitos y vendajes; y para los 
segundos, examen de esoritura, sistema 
métrico, historia natural y materia f a r -
macrutica, 

Madrid 27 de Oitubre de 18S6 . -E l 
director general, Teodoro B»ró.» 

Una sensible desgracia ha ocurrido eo 
on Antequera 

Dos u ños pequeños, varón y hembra, 
se encontraban solos en una hiWtaaión, 
donde había un retaco cargado. La D Í Ü I 

agarró el arma de fuvgo pora asustar á 
au hermanito, y disparándose instaatá-
ueameute, la criatura quedó muerta en 
el acto. 

Durante la última semana hubo eo 
Londres 047 nacimientos y 1.406 de-
funciones. 

Acerca del naufragio del bergautía 
goleta Salviíior, matricula de Bilbao, 
que se dirigía de Newport á Barcelona, 
comunicau á La Vot de Galicia desde 
Rivudeo las siguientes noticias; 

«Al segundo día de viaje se vid asal-
tado el buque por un fuerte temporal 
del N. A las ouoe, de capa uorrida, arro-
yado por la mar y la corriente, avistó la 
luz de la Estaca do Bares; ¿aliándose 
muy maltratado el aparejo y estenuida 
la tripulación, fué obligado arribar á oste 
puerto, eu cuya entrada se le llamó el 
viento á la tierra. Observando el capitán 
la imposibilidad de voltegear en sitio taa 
estrecho oon la mar que habla, confiado 
en laa excelentes amarros del buque, fon-
deó cu la FüZa á sotavento del banco de 
la ( ¡xraVíla, é izó la bandera do auxilio. 

Acudió el cabo do mar del pueito oon 
el práctico y lancha de guardia: le hisie-
toa eompreader la necesidad de tender 
segunda ancla, lo que ejecucarou dando 
aparejo de cudiillo, viniéndose la noche 
encima con muy mal cariz, recogieron la 
tripulación á la quo costó mucho trabajo 
y sentimiento deoidiree á abandonar su 
buque, apesar del lastimoso estajo oa 
quu BO encontraba y del riesgo que corría 
de quedaras eu él. 

Ai día siguiente, por la mañana, de 
orden de la autoridad de marina se alistó 
el vflpor Canosa pura remolcarlo en 
cuanto el tiempo lo permitiese, lo que se 
verificó maniobrando perfectamenta el 
vapur, ayudado por tres lanchas de auxi-
lia y algunos efectos de U barca Juliana 
González. 

Continúa mejorando en BU enferme -
dad, dou Jaime de Bjrbón, según loa 
partes sanitarios trasmitidos á Madrid 
dsade Munich por loa médicos de oa-
beoera. 

Va saben uuestros lectores que la 
cundesa Laura de Arnim había dusapa-
r.ciilu, y posteriormeutc uos dijo el telé-
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grafo que 3o había, descubierto su cadd-
ver, atribuyendo su muerte i uu l.omici-
da, lístá averiguado i^ae se trata de un 
suicidio, cuyos detalles cuoootraiuos en 
UD diario belga. 

La condesa Laura da Arniai Murscau 
no tenia eabal su juicio. Era presa de 
una melancolía que durante mucho tiein • 
po había resistido todos los tratamientos 
curativos, 

Haee muchas semanas se hicieron pes-
(luisas en el país de Badén, sobre todo 
ea la fronteras wurteuberguesa, por la 
parte de Geruabach, dunde se había vist J 
i la condesa la última vez. 

El conde de Arniia había ofreciio 
una suma de 1 0 , 0 0 0 marcos á qoieu die-
ra notieias exastas sobre el paradero de 
BU esposa. Se había sacado el agua de 
los estanques, se había yariado ftl curso 
de arroyos, se habían dado batidas ea 
bosques y uioules sin rwultado alguno, 
cuando dos pescadores de Weiouibach 
encontraron el cadavec en el Marg, cer-
ta de Gernsbacb ali--» muy conocida por 
los escursionistas de líaden U,.dem. líl 
hecho de llevar )a coudesa sus alhajas y 
luuolio miles de múreos en billetes y eu 
oro, hizo escluic la idea da homicidio. 

Su fanjília es ÍDiueiJsauioute rica, está 
relacionada eu todas partes, incluso en 
Berna, Cuaudo fué encontrado el cada 
Tsr, se estaban ocupando en dejar secu 
el lago de Uerreuuie.^, cayos trabajos 
cuestan 60.000 pesetas. La condesa ea-

iba tan poco desfigurad», que el conde 
mandado sacar un retrato defotogra 

un molde en yeso para un busto. 

isejo dií la Asociación da A«ri 
•ha comenzado ya á orgaoizar 

erenuias agrícolas de tste año. 
—luas seráu acooipaüad'sá do esperi-

J)s, que darán gran novedad al aeto 
_ ..'dcnciarán ante el público la Twdad 
oe las doctrinas emitidas por loa oradores. 

NOTICIAS TbJLRGttÁFIOAS. 

(^Agencia Fabra.) 

PARIS 29. Kl Ródano y sus aflien-
tes han couianzudo á decrecer. 

Ya no hay tumores de nuevas cutis -
trofüS 

TARIS 29.—K1 periódico el Teiups 
publica esta tarde un despacho de Sofía, 
dioicodu que el general Kiuibars ha di 
rígido una uutíva nota al gobierno búl-
garo, prute.ítaudo contra el acto de liuber 
&ido quemadas lúa banderas de loa re 
gimientoa que tomaron pane en el pru 
n un cía míenlo contra el príncipe Alejan • 
dro. 

Segúd el despacho del Tenips, Rusia 
acumula nota sobre nota, con objeto de 
embrollar la situación, y tener uu [trctes-
to para ocupar miliiarmeule el territorio 
de Bulgaria. 

BlíRLIN 29. - E l embajador de Ale-
mania ha salido hoy de esta capital con 
objeto de toiuar parte en las eaccrías de 
Hubertstu stock. 

LISBOA 29.—Aquí corre el rumur 
de que ROÍ tele L y Gronganhama ( I Í I M -

beze) se ham sublevado oou 30.000 in-
digeaaa contra la autoridad del goberai -
dor de Mosaiubique. 

Parece que el movimiento do los re-
beldes es convinado con el do otras tribus 
de la colonia del Cabo de Buena Es • 
perauz que ae han levantado eu armas 
coutia la domiuación inglesa. 

El gobierno ha dispuesto el inmediato 
envió de refuerzos con destino 4 Mozam-
bique. 

Para trasportarlos se esti alistando á 
toda prisa la corbeta de guerra Ál/onso 
Alburquerquo 

TIRNOVA 29.—131 cónsul da Rusia 
en Varna ha dirigido al prefecto de aque-
lla ciudad uua comuaicaíión, formulando 
agrias quejas contra el proceder de las 
autoridades búlgaras respecto de! coa -
sulado y contra la actitud de una parte 
del pueblo, 

El cónsul termina amenazando cou el 
empleo dt! rigurosas meiilas, sino cesa 
este estado de cosas. 

LONDRIÍS 29.—La prensa inglesa 
no oculta la alarma que le inspira la fre 
seucia de la escuadra rusa en las aguas 
de Varua, 

Desespera ya de que el principe de 
Bisiuark se oponga á las agresiones de 
Rusia eu Bulgaria. 

El Vaily l'elegrapk asegura que el 
candidato de Rusia para el trono de Bul-
garia ea el hijo del príncipe de ,\ioutoue-
gro 

NUKVA YORK 29.-¡Horrible ca-
tiatrofel Se ha iacendiaiio parte de un 
tren del ferrocarril de Chicagií, poreeicn-
do abrasaios 18 viajeros. 

NUKV.V-YÜRK 2 i (uoche).—Hoy 
se ha verificado el solemne acto de la 
inanguraaióndo la estituado la Libertad. | 

La ceremouia ha sido impuneate y 
mage^tuosu. 
, .Kl Sr. Fumando Lessepa, ha pronua-
ciado uu importante discurso en pró de 
las cuijquLitas de la paz y de la civili-
zación. 

Ha dicho que pronto se verificará una 
nueva fiesta pacífica al inaugurarse el 
canal interoceánico de Panamá, donde el 
pabellón de los Estados Uiiiios ondeará 
al lado de las banderas de los estados de 
la América espitftola 4 fia de formar así 
la alianza dá piz y de progreso délos 
pueblos [lava bien de la humanidad. 

Tjda la ciudad de Nueva York se ha 
asociado á esta grao fiiisui. 

Li ('.-.tatui oolosal que representa la 
Libertad iluminando al mundo, que mi-
de 110 metros derde )a ba'-e del pedes -
tal hasta el estremo de la antorcha, sa 
desta'^u ea medio del mar produoieudo 
uu efecto tan admirable como sorprea -
dente. 

l 'AlíIS 29. —Han vueho á cireular 
rumores de que el Sr. Baihaut, ministro 
di Obras Públicas, abandonará el Gabi • 
neie, reemplaíándole el Sr. Rouvier, 

Esto UJ obstante, se asegura que di-
cho ministro esperará la votación del 
proyecto del ferrocarril metropolitano de 
París, y que ni éste es aprobado, desisti-
rá de nu dimisión. 

Es evidenie que aumenta el antago-
nismo entro los dos elementos que oom-
puneu el Gabinete sobre difereates cues-
tiones, y que es de esperar una eiplo 
sión cuando menos se piense. 

Los ministros de Comercio, de Obras 
Públicas y del luterior, disieutou sobre 
k creación de la Bolsa del Trabajo. 

PARIS 29.—Según despachos de 
Munich de esta mañana, D. Jaime de 
Borbón ha experimentado un pequeílo 
alivio. 
ÓLTlliOa TSLKATL.\MAS DE L.4 L A E D E . 

TIRSOVA 30.—El Gobierno búlga-
ro ha raciblio una aota del general 
K.iulbars, la cual dice que la llégala de 
los buqui's de guerra rusos í Varna, es 
con.-tecueacia do las últimas comuuica-
oiuues por él dirigidas. 

Añade que dichos baques probarán la 
importancia de su misión si es necesario, 

Teriiiiua exigiendo una respuesta den-
tro de un plazo pereutorio, á la nota del 
i i del corriente, pidiendo la libertad de 
los oficiales presos con motivo del galpe 
de listado del naos de Agosto. 

El Consejo de ministros, se ha reunido 
eu el acto para deliberar, habiendo acor-
dado poner en libertad i los ofiñaios del 

ej(Sreito presos por ol delito de sedición 
militar, 

L0MDRIÍ3 29.—Según un despacho 
de Naeva York, entra el sábado y el iu-
oea habrá uua tempestad en las costas 
de Inglaterra j en las occidentales de 
Ftancia. 

PARIS 29 —Se reciben detalles de 
las inundaciones del Mediodía de Fran-
cia. 

El Ródano se elevó en algunos pan-
tos á seis metros j medio, 

lía AviCon quedaron inundadas unas 
cincuenta call«s. 

Se han hundido varios pnentes. 
Hay que deplorar algunas desgracias 

personales. 
Kn Uaunea estia inundadas tambwn 

varias calles, según telegrafían de aquel 
punto. 

PARIS 30,—El comandante Meynier 
ha sido nombrado agregado militar de 
la embajada do Francia en Madrid, 

LONDRES 30.—Segúu un despacho 
de Sofía que publica el íimes, la regen 
cia de Bulgaria ha acordado que en ade-
lante s» enseña el aloman eu lugar del 
ruso, eu las escuelas públicas de aquel 
principado. 

cupoaes que vencen en de Enero del 
añoprAxime correspondientes ¿ los valo-
res de la deuda pública depositados en 
este establecimiento, se avisa i los iote-
resftdoa: 

1." Qae hasta el 15 de Noviembre 
inmediate, y previo pedido, podrán retí -
rar los cupones en rama correspondiente 
á los citados valorea, en la inteligencia 
de que, trascurrido este plazo sin que los 
interesados respectivos hayan retirado 
lus cupones de que se trata ó hayan soli-
citado que no so corten, las oficinas de 
este Banco procederán, siu excepción a l -
guna, á la presantación y cobro de los 
mencionados cupones. 

2.0 Qae no se admitirán depósitos de 
efectos que contengan el cupón de de 
Enero inmediato. 

Desda 1,° de Diciembre los de 4 por 
100 perpétuo. 

Idem lO'de id. los de i por 100 amor-
tizable. 

Idem 15 de id. los de otros valores. 
Madrid 29 de Octubre de 1886.—El 

secretario general, Juan de Morabea y 
Serrano. 

Folletín. (50; 

N U M A POMPILIO 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

VEKSIÓS EMPAÑOLA CORRUGIDA 

P e r o el a s t m o y ^iriiJeiibe R j -
i imlo liabítt p r e v i s t o l a borm-ica. 

Sabedor d e q u e Numauoobs ta -a -
be s\i oposicióa q u ' r í i i c a i n p l i r su 

j u r a m m f c o eiieiwido \)>v Li c rue l 
Hers i l i a y deseoso ¡il mismo t iaui 
po dd v e o g a r á. sti h i jn y á sa nutii) 
ridiid m e u o . s p r e d a d a , liuLía h s -
t:1io potier im tó-sigo violento en el 
jioi'o a l i m e n t o cjiie Tac io h a b í a 
t omado a i jue l la niai iaua. 

De este modo iiaci-.'von imichos 
xltíliioá de uiio solo; s i e m b r e u a 
tttuutado conduce á o t r o nuiyor . 

Boletín Comercial. 
^viL.i.—Kl último mercado celebrado 

en esta ciudad ha estado sumumente 
conciirrido, pero las ventas han sido es-
casas. 

Los precios á que se han hecho alga-
I ñas transaciones, son los siguientus: 

Trigo, 34 reales fanega; centene, 29; 
cebada, 30; algarrobas, 28; garbansos, 

; de 130 á 15J según clase; patatas, 4 rea 
; les arroba; alubias, 24; vino tinto del 
• país, i 3l', manohego, 4J; aceite 52. 

La sementera sigue haciéa lose eu con 
diuioutís exceluntes, habiendo nacido 
basiante de lo primero que se sembró. 

D.UMÍEL —CaaJeal, á 43 reales f a -
' oega; trigo. 43 id., íl.; géjar, á 39 ídim 
i ÍJ.; ceuteiio, á 28 í i . , id.; cebada, 4 23 
! í i , íJ.; piuizo, á 39 id,, id.; auís. i 116 
' id., ÍJ.; vino blanco, á 14 i l . arroba; id. 

tiuto, á 03 id , Íi.; aguardiantc, á 44 
id., id i aceita, á 35 Íi., ii.; patatas, á 
3-5U íl., í.; carbón, A 4 í i . , íi.; habi-
chuelas, á 17 id., íi. 

VAI.BNOI.V D.I DON JJA>4 (León),— 
La oaaecha de uva resulta regular vea-
diéudose i i i reales cargs de 10 arre 
bas, üegaado últimamente á 51. 

Domina tiempo frío con hielos y algu-
nas lluvias que han beneficiado mucho 
para la sementera. 

Eu el mercado no ha habido tanta 
afluencia de granos ni veniedores como 
en los anteriores, efecto de estarse ha 
ciendo la sementera, pero DO obstante, 
eotriron 741 fanegas de trigo, centeno y 
cebada, que como otros artículos, se pa-
garon á los siguiente.? precios; 

Trigo, de 36 á 41 rs. finega; í i , co-
mún, á 33; centeno, ds 2'J i 31; «bada, 
de 21 á 22'5J alubias, á 72; garbanios 
regulares, á 102; id. medianos, i 72; 
muelas, á 4.5; salvado do primera, i 18; 
id. de segunda, i 12; í i . d« tareera, á 6. 

Patatas, á 2'50rs, arroba. 
LiquiJod. -Acei te con derechos á 52 

reales, arroba; vino tinto, á ¡6 rs, cáa 
taro; vinagre, á 16; aguardieate anisado, 
á 40; í i sin anisar, á 36, 

üinadoa. -Vacas corrales, á 1'6J rea-
les libra; ovejas para muerte, i 24 rea -
les una; lana blanca basta, á 42 reales 
arroba. 

Fondos públicos. 

BOLSA DE MADRID 

üitiiacióa oficial del día 2y de «clubre 
de lS8i), 

I'JNDOS CAMBIOS DÍ5I. DÍA 

i por 100 inte-
rior tS3 30. 

Idem eu tiiulo^ 
pequa&OB,. . . S). 

Fiu de m-is 53 25. 
E s t a r i o r . - . . . . . 6130. 
Iiiem en títulos 

pei^ueños 78 «0 
Aii)Ottizat>le.... 78 60. 
Ideui en titules 
pequeños.. . . 78 60. 

Bule cea hi pota-
canoa de Uuba. 91 iá. 

Anualidades de 
Luba 3i> 6J, 

Carpetas provi-
íionales de bi-
lletes hipoteca 
ríos de Uuba.. i'. 

Cédulas del Ban-
co Hipotecario 
al« por 100... OJOO. 

IJ. al 5 por lOi). lOOO. 
Banco de l£apa&a 886 00. 
Banco de Castilla 00 00 
Banco Hispano 

Colonial 00 OJ 
Orédit meb.". . . 00 00 
ijrédito comer 

UOOO 

Róinulo tQuisroso de u a a r e b a -
i íóu , uo i^uido aáiscpir á los f u a e -
ra les cuidar de l a s e g u r i d a d 
de Uoma , y ce r ró l a s p a e c t a s y 
coronó l a i m u r a l l a s de ti"0j>:i3. 

Ki bárljui-o Rómulo imag inó u a 
a a t e m u r a l t o d a v í a más aeg.iro, 
p a r a detüi ier á los rebe ldes , hizo 
t r ae f desde sus casas á las inu je res , 
los QÍfi)3 y los a:iüiaQOá, sabinos 
(|U3 no haVjían podido asis t i r á I JS 
tuiieraltís da sa r e y , los colocó so 
bi'd lo.i luurod, colocó de'uivw á sus 
solJado-5 y e pero á los s-dicíosos . 

0.1 eí tos guiado-» por e l 
faro^ g r i t a n d o vengauza y b l a n -
diendo sus da rdos , pai'o a l r scouo-
cer á a.jviAlo3 a a c i a a o s , aquslla-i 
lunj ' í res y n.ijiiellos niños , se dij-
tU7Í9coa atónito.H c o i u i d e r a a d o 
que para he r i r á los so ldados de 
Hómulo, h a b í a n do t r a i p a s a r sus 
a n n a s aquel los pochos que r idos . 

U a sileucio p ro fundo sigiiió á 
sus g r i tos fiísros y á, s in amenazas ; 
áe miravoa uuos á otro-", q u e d a r m 

B.VNCO DiS ESPAÑA, 

Debiendo precederse á la corta de los 

U o l r t í u d o a,tt«>cliO. 

Madrid: ConUio, OO'OO. 

Fin mes, 63 30. 

Próximo. 63,50. 

Exterior, OO'OO, 

Papjl. 

Barcelona: interior, 63'38. 

Exterior, 64'40, 

Fondosfranctsei 

3 por 100 
4 y 1/2 por lOd. ilif 6o, 
FondM -ngleus. 
Consolidado.... 
Fond*is españole» 
i|>otiaüii»terior 83 60. 
Bx tenor 
Amortizable.... 
Obligacioues de: 

Cuoa 495 00. 
Deuda amortiza-

ble al 2 V 

IfSoIsa- d o 

Tele^rími del día 29 de Octubre it ISSo. 

rOKDOS. 

80 50. 

loO. 

3i8. 
Otí M . 

<rt) 0 0 . 

C a m b i o s s o b r e p l a z a s de Ul-

t r a m a r y fixtraujero. 

PLAZAS UAJUtlOS 

Lóndres, á BO d / f . . . . . ¡ Dineros. 47 80 
Londres á 8 d/v ' '16 85 
Parla, á « d/v francos 1 k6 
Uiirdeoa á 8 d/v : > 
Marsella á 8 d/v • 00 00 
LÍ8boaa8d/v : • üO 
H a m b u r g o a 8 d / v . . . . | • 
üéaova á 8 d/v > O® 
Haban. I » 
Puerto Ki80 I » 
Manila ' OJ'Oi' 

Espectáculos. 

PAIU H O Í . 

TEATRO REAL. - 8 1(2 , -19 . ' fun-
oióu de abono,—Turno 2. ' iaipar.— 
Fausto. 

ESPAÑOL.—8 1(2. — 1,' séríe.— 
Función 15,' de abono.—T. 3,' impar.— 
Don Juan Tenorio. 

ZAtlZUELA.—8 1[2.—Función 28.» 
de abono.—Turno 4.» par.—Kí esta-
di an tillo. 

CO.MEDIA.—8 1(2.—Turno 1 . — 
El ventanillo.— KI coco (estreno.) — 
Perecito.-Segundo acto. 

APOLO —A las 8 li2 —La gras vía. 
Los valientes.—Un cuento de Bocacflio. 
—La gran vía. 

N0VEDADE8,—l.» sección,—8,— 
El suefio de un malvado. 

2 'seccióa,—10.—Don Juan Tenorio. 
LARA.—8 1(2.—Turno 1,* impar.— 

Golondrioa,—Ya somos tres.—La tres 
rosas, - Pepa la frescachona 6 el colegial 
desenvuelto, 

ESLAVA.—8 li^ —T, 3." impar.— 
NíQa Pancha,—Madrid, Zaragoía y All-
(¡aate.—I feroci romaní.—¿Central? 

JlARTIiS.— 8 li2,—Don Juan Te-
norio, 

PRIOfi. - 8 1 [2.—Grande y vanado 
espetáculo de ejércicios ecuestres, gim-
násticos, cómicosy acrabiticos, en el que 
tomari parte el profesor Mr. Suni, Mres. 
Jofrellops y Trauquice y Mr. Dangviy, 
con sa msgui&co diorama. 

iaMióviles y las a n n a a so les c a -
ye ron de las uiaaos. 

Atiiiel iasfcaiise sólo bas tó p a r a 
que Numa. volviese eu sí, y e i i -
Coaces vió c l a r u i n e a t s La es tens ióu 
de los males q u e iba á causar ; se 
hor ror izó c o a t e m p l a n d o el r i esgo 
á que hab ía expuas^o a l puab lo 
sab iuo , y co r r i endo por todas l a s 
filas exc lamó: 

>ío más v e u g a u z a , amigos 
míos, a ú a c a a n i o ¿ s t a fuese j u s t a , 
la c o m p r a r í a i s á precio m u y exce-
sivo; s a l v a d á vues t roá padr>id é 
hijos, e s t a obl igación es m á í s a -
gra l» q u e la de v e n g a r á v a e s t r o 
r e y . í Q lereis acaso ser pa r r i c idas 
para a g r a d a r á Tacio? ¿Son és tas 
las v íc t imas q a e le env i a r e i s al 
Averno? Si le conocíais , j u z g a d 
c u á n t o s a iiliQa piadosa desaipro-
b a r i a t a n a t r o z exceso; eu o m i • 
qiiier o t r a ocasión ser ía u n a g lo r i a 
vence r , eu ésta lo es el ser veac i -
d o ' : toma Medo es ta ram-i de 
olivo, v i i h a b l a r á R i m i lo , d i la 

qiie vas i a s e g u r a r l e la o b e d i e u -
cia V aumisióu de los sabiaos ; d i l e 
qna'estÁn p ron tos á d a d a r ehenes 
y á r e j o u o c e r l e por su á a i c > s o -
b e r a n o con t a l q a e j u r e p e r d o -
nar los : si exige u n a v í c t i m a , d i l e 
q u ; está p r o n t »; yo me oí r6z;o á 
serlo snya , yo solo me h a g o c u l -
p i d o del de l i to do todos y me ex -
c.!ptúo del pe rdoa ; c i r re , v u e l a , 
no pii írdas u u i n s t a n t e , firma la 
p,iz y of rece mi cabeza, si es m e -
nes t e r , m e será du l ce el m o r i r 
por el b i e i de mi pueb lo . 

Meció quiso re.<ponder, p e r o e l 
h í r o e no le escachó y le o b l i g í i 
e a t r a r en K. tum. 

E n b r eve volvió a n u n c i a n d o la 
paa y el p a r d í n , c )a bal que Ñ a -
m a a b a n d o n a s e los es tados d ? Ró -
m: i lo . 

A p e i a s oyeron los sabinos e s t a 
condición, cna:vi.> d a n d o voces 
vo lv i e ron á t>omar las a r m a s ; p e -
ro N u m x lo-í apla ' íó , les rogó 
ob3.1a:Í3sea, los hizo ve r loí m a -

les inmensos de que él solo s e r í a 
cansa, y en fiu, j a r ó si no a d m i -
t í a n l a paz a t r a v e s a r s e el p s c h > 
con s a e s p a d a . 

Después se a p a r t ó con i l ec io , y 
dándo le n a es t recho a b r a z j , le 
di jo; 

" E n j u g a el lUnbo, q u e r i d o ami -
<ro, esúe d a s t i e r r o que es t a a ú t i l 
I mi uac ióa , es al m U a v j üieiQj)0 
necesa r io eu mi t r a n q u i l i d a d . _ 

i ' jPodía yo vo lver á v e r a R o -

malo? 
i iHnbiera podido t o l e r a r la vis-

t a dfl esa i n h u m a n a Hers iUa, c u -
yo f u r o r es s in d i s p u t a cómplice 
del ú l t i m o de l i t o comet ido por su p a d r e . , , 

i i ;Oh, Meció! i l i c o r w a i m e s t a 
c a r a d o de la f a t a l pa-iión que la 
a t o r m e n t a b a , ¡pero c u á n t o t i e m p o 
se rá t o d a v í a m e n e s t e r p a r a q u e 
la l l a g a uo duela! 

iiCrea, amigo mió, q u e e l m a y o r 
y más sensible de todos los males 
es Jel de t r a e r s e quo a v e r g o n z a r 
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E s í e m e S ^ Secretas] 
B L E N O R R A G I A S 

G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S 

D E R R A M E S 
r M l c n t e s y a n t i g u o s , son curados 
•n a l g u n o s d i a s , en s e c r e t o , s in 
r é g i m e n n i t i s a n a s , sin cansar nii 
molestar los or^nnos disestivos, por las t 

I n v e c c i ó n d e 

D E L D O C T O R FOJiRNIER 
Eriltst Ktr» Cíái pildura, antíl Mj', 

¡ít/flKítí, í« liíntturñ Hatn: ffímmkitn . 
' Í-'^ARIS. fiS, Place de la 3dB<Í9l«ine j 

Ventas por mayor en .Madrid: Melchor 
García, (.'íipellaneB. 1, duplicado,—Por roenor; 
S. Ocafia, Qarcerá, Ortega María Moreno y 
Garrido,—Para los pedidos importantes diri-
girse al inventor <5 bien á la Agencia Saave-
ira, 38, ruó Biancbe, Paris, con fondos ó bue-
nas referencias. 

MARTIN i A 

LVv 
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'J 

J ía r /mJ / í j i í e í (provincia de SegoTÍft) !8 de Diciembre. 1885 
Sr. D. Vicente Moreno Miquel; 

Muy seüor mío tengo la honra y grao satisfacción de par-
ticipar ¿ V, que el día 1 ] del que rige administré por prime 
ra TCíámi dienta LUCIA GOMEZ DE FALLOS de 11 
afios de edad, y notoriamente valetudinaria, residente en esta 
•eoindad, su acreditado específico Tenifngo CAPSULAS DE 
MORENO MIQUBL, con un efecto tan sorprendente y 
exento de molestia alguna, que á las dos horas de su ingee 
tiÓD, expulsó dos Tenias completas, de más de 20 piós cada 
Qoa de longitud, lab mismas que obran en poder de los pa 
drcs, por gusto de conservarlaR. Lo que pongo en conoci-
Biieoto de V. para que así ¡o haga público, si lo cree opor-
tuno, pTi bien de la hnmanidad doliente. Suyo afectísimo 
Q B. S, M., El Licenciado en Medicina y Cirugía RAFAEL 
ABAUJO. 

copia qns concuerda exactamente con el original 
Según datos del Sr. MORENO MIQUEL, coa estas son 915 
las solitarias ó tenias arrojadas en todo el pasado año 1885 
eoB SQ especialidad. 

E L E M E N T O S DE B O T A N I C A A G R I C O L A 

Recopilación metálica de las doctrinas de antiguos y mo-
dernos naturalistas, y de tas ciencias de las clasificaciones; 
obra arreglada sobre ios trabajos de loa más eminentes si* 
biofl ncioiiales y extranjeros, como D'Candolle, Línneo, 
Jussieu, Rousseau, D'Orbigni, Cabanillcs, Cubier Galdo, 
etcétera, etcétera. 

POR DON JUAN GARCIA ORTEGA 
ex-seoretario de la Asociación Agrícola, por la inioiativa 
prÍTada, 

Y UNA CARTA PROLOGO 
I>£ 

DON JUAN CALLEJO Y MADRIGAL. 
Abogado y secretario de Exccna. Diputación provinoial de 
Valladolid. 

Los pedidos se harán ¿ D. L Mi&ón, Perú, 17, imprenta. 
—ValladoKd, 

OiCCIGNARIO BIOGRAFICO GEOGRAFICO 
KSTAmSTlCO Y DB I,A LKRGDA ESPAÑSLA 

pox* i ü n i ' i q u e «Ta i a i u i l l o y A» e q u i n a 
ron la colaboración 

DE KEPÜTAÜOS Y DISTINGUIDOS ESORITOREti 
£sta notable obra en la cual te comprenden las biogr» 

cas de los hombres que se distinguen ó ae ban distingaidr 
en cualquiera de los ramos del aaber, la Geografía uníTer 
sal, la estadística de la mayor parte de! mundo. 

£1 precio de cada uno es el de 25 céntimos de peaeta ei. 
Madrid, 30 en provincias y 85 en Dlrramar y el extranjere 

iSe snscribe en Maarid en la administrnción dal peri6dicr 
PU Cridiit Público, Lope de Vega, 4< y 48, bajo, derecha. 
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HQBB, Farmacéutico, rúa Castiglione, 2, en PARIS. 

fiCEtTE de HIGADO d, BACALAO de HOGG 
Sin elolorniB&borde loa Aceites de Hígado úeBacai&o oidínaiíos. 
KstA Aceite, extraído do los lilga<iu8 frescos do Lacnlao rcciuntemente pescados, es 

natural y tiHolulamente pum, lo p'iedon dlticvir losestumagos mas deilc.idos: su acción 
ruBitra !as Enferme dada • del Pectxo, Tisis, Sronqnltia, CoBtlpados,Tos 

crónica, Solgades de los SliñoB, ctc. 
Sxti/ir el nomiireSe nouu y adniná^ la certificación de M. i^ESUEtni, Jeft ie lo$ 

trabaios qnmims Se la Facetad de .Vedicina ite htris, que üeOera hallarse sobre la etí-
quoia de cada frasco trianauiar. El a. i;ilc da KOOG se llalla en las prlncliiales Fanu"'". 

.lOrf:UTi:X( IA.— KxlJni"-en eí rótulo el Sello osul dul Egtadv Fruncen. 

EEBAJAS CONSIDERABLES 
EN LOS 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

DE 

LA ISLA DE CUBA 
MONTERA Í8. MAÜillD. MONTERA 18 

Mis de oclio millones de géneros para invierno, auevos, de última moda, y de 
calidades las mí i superiores, poDomos desde hoy i la venta. Damos seguridades i. 
las señoras que nunca han comprado en Madrid i precios tan baratos; y estas ven-
tajas tan grandes que ofrecenios, es para DO dudar un momento y que venga todo 
el mundo ¿ aprovtcharse de ocasiones que jamás lia disfrutado el público. 

Remesas á provincias, h ídanse catálogos y muestras al propietario D. EDUAR-
DO GARCIA, si quieren aprovecliarst de estas grandes ventajas que ofreoeiiioi á 
la clientela de Madrid. 

POR l e PESETAS 
un oiagnifíce traje de 10 
varas, doble ancho, de la-
nas superiores para invier-
GO. Colores cuantos se quie-
ran. 

Tenemos 200 cortes. 

POR 15 PESETAS 
na traje de 10 varas, doble 
ancho, de lanas con listas 
de colores sobre fondos, al-
ta msda. 

Existen 400. 

POR 20 PESETAS 
un traje de telas de seda 
Haladas, con 16 metros ó 
sean 20 varas, 

leñemos 80 cortes. 

i POR 15 PESETAS 
un traje completo para ni-
So, de un rico paño inglés, 
con BU cur respondí ente go 
rra Teresiana. 

I POÍT^O PESETAS 
un «legante impermeable 
inglés para seíLora, oon uua 
dritos y listas al revés, 
Tenewvg 60 de todas lan 

meiíidas. 

POR 16 PESETAS 
una chaquetilla da pafio 
inglés, modelos auevos y 
elegantts, tedas la medí 
das. 

7'enemas 40. 

POR 4 PESETAS 
una falda barros, de paCo 
de abrigo oon velante, co-
lorea lisos y oscuro). 

Existen 60. 

POR 15 PESETAS 
uo magnífico reloj de oua -
dro para comedor ó despa-
cho, maruha fija y segura. 

Tenemos 50 nada mis 

POR 3 PESETAS 
una docena pa&ueloa blan-
soa coQ cenefas d t color y 
ana inicial bordada. 

T'eneme» 500 docenas. 

POR 50 PESETAS 
un riquísimo traje de 20 
varas, gró negro superior, 
que garaatiíamos ta de pu-
ra seda. 

Itnmos 200 trajes. 

POR 40 P E S E T A S " " 
un njagnífico traje de raso 
negro superior, para gran 
Tsstir. 

Tenemos 300 coríes 

POR 20 PESETAS 
una falda de vestir, hecha 
con tleganoia, modelos de 
Paríi. 
Tenemos 120 de todus las 

tallas. 

PUR I PESETA 
un pafiuele de sarga de pa-
ra seda que garantizamos, 
dibujos preciosos. 

¿.xisttn 40 docenas. 

POR 3 PESETAS 
un traje completo de pun-
to doble, para sebora y pa-
ra hombre. 

Higiénii.0. 

POR 5 PESETAS 
veodemoa abrigo de paño 
inglés fuerte, para niCos 
de todas edades. 

¿xisten 300, 

" P O E 10 PESETAS" 
una manta de lana supe-
rior para cama. 

Tenemos 300. 

POR 6 PKSETASt 
una docena de lervilletas 
adamascadas de purc hilo. 

Hxisteii 6Ü docenas. 

POR S5 PESETAS 
uu traje de invierno para 
hombre, beebo á medida, 
oon forros fuertes y buen 
corte. 

POR 8 PESETAS 
un traje intarior, afelpado 
de grao abrigo, contra pul-
monías. 

Tenemos 40. 

POR 20 PESETAS 
UB magnífico pardesú de 
paCo para señora; colores 
negro, nutria, marino y 
mirlo. 
Tenemos'lOOdeiodastalhs. 

POR 10 PESETAS 
UB niagDÍfico chai de ocho 
puntas para abrigo, en eo-
lorea bonitísimos. 

Existen 400. 

POR 3 PESETAS 
medía docena de calcetines 
fuertes para las aguas y el 
frío. 

POR 40 PESETAS 
un traje en caja medio con-
feccionado, con preciosos 
bordados de seda y UD bo -
nito figurín tiuminado. 

Tenemos 80 

POR 3 PESETAS 
UQ buen coreé de forira co-
raza coD balleuas saperio 
res. 
Existen de todas mtdhlas. 

POR 3 PESETAS 
una sibana hecha, de lien-
zo superior. 

Existen 200. 

POR 5 PESETAS 
media docena do toallas 
g r a n d e s , coD ÍDicialea b o r -
d a d a s en colores . 

Tenemos 200 docenas. 

POR 2 PESETAS 
un juego de visillos de ca-
ñamaio francés que dura 
muchísi mo. 

POR 40 PESETAS 
una magnífica capa para 
hombre, embozos de ter 
oiopelo de machísimo gusto 
to y paao superior. 

Tenemos 400. 

Tenemos machísimos géneros que no podeiuDa fijar ea un anuncio, pero mani-
festamos que en visitas, manteletas, chaquetillas, red i age ts, trajes y sombreros, no 
existe una casa mejor surtida y con anos modelos tan preciosos como los recibidos 
cata semana de París y Berlín. 

Magníficos equipos para noviaa desda 200 PESETAS. 
Es iiaposible dar idea siquiera de los miles de artículoa de capricho que tenemos, 

tanto para muebles de casaoomo objetos propios para regalos. 
NOTA, A las seáoras de proritoias.—Como las ventaa que diariamente reali-

zaiBos son tan enormes, aconsejamos ¿ ustedes que cuando reciban las muestras 
hagan los pedidos ¿ correo vuelto para evitar que se oonoluya lo anunciado. 

Los artículos no susceptibles de muestras, como toalla, corsés y cuanto esté su-
jeto á medidas se manden éstas por centímetros y no existe dificultad en la remesa. 

Es te Campanario, M o d e i o E , de ocho colum-
nas, es propio para relojes de horas y cuartos, con 
figuras de movimiento ó sin ellos. E l Maraga to y la 
Maragata se cuidan de dar las horas por el estilo del 
reloj de Astorga, y las cabras y carneros se encar-
gan de da r los cuartos, parecidos al reloj de Medina 
del Campo. 

E s t a s figura.? pueden sustituirse por o t ros á ca-
pricho de! consumidor. Precio, á una pese ta 50 cén« 
t imos kilc. 

Relojería: Mesón de Paredes, 21 Madrid. 

M.'VNTEUA DE OSO. 

Procuramos traerla reciente siempre 
de las montaSas de León y .Asturias; es 
el mejor fortiñcante del cabello y lo más 
recomendado para hacer crecer el pelo. 
Frasco 5 ra. 

Botica ydroguería del Dr. Pérez Min-
guéc, calle de ¡Santiago, nóiceros 16, 18 
y 22. Valladolid. 

BALSAMO NERBALICO 

A p r o v e c h a a n l e s d o l o r e s nerv iosoB 

renmáticoB gotosos, articuiares y sífili-

ticQS, u n t á n d o a e e n l a p a r t e a f ec t a . 

Botica Dr. Minguez, 8 ra. Valladolid 

NO MAS TERCIANAS 

L A h O R T E L A ' W A 

Eáios célel ires polvus a a b i - i n t e r m i t e n t e s 
f\r\f bao prodigiosas curac iones de l a s fiebres 
v ienen hac iendo hace medio siglo e a Sev i l l a , 
y i.jue hoy d i spone en Madr id y en toda E s -
p a ñ a loa más r e p u t a d o s jirofesore^, cu ran ra-
dicnlrueii te las t e rc i aans y c u a r t a n a a más te-
naces. 

MÉTODO PARA TOMARLOS 
Los -7 pape l i l los se e n c n e n t r a u d iv id idos 

en doí colores: nneve rosa , se tioniaráu e a 
los t res p r i m e r o s días , n n o a n t e s de a lmor* 
zar , otrfo a n t e s de comer y o t r o a n t e s de 
cena r , c n i d a n d o de desleirioá m u y b ien e n 
u n a poca de agnii . Los 18 r e s t a n t e s , en loa 
sei.-i d ías s igu ien tes , y en la misma f o r m a ; 
a d v i r t i é n d o l e (]\ie no se to rnarán mieufcras la 
c a l e u t n r a , y que se a b s t e n d r á n m i e n t r a s 
t a n t o de l uso de l vino, a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
y t oda cla^e de ácidos. 

SE V E N D E 
f 

Botica de Minguez 
SANTIAGO 16 Y 18 VALLADOLID. 

A, 16 r ea l e s C A J A . 
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Ssi, t ip. da .M. f . U o n í ü j s y c , ' , (Isfioa, 1. 
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